
Quinta-feira da 29ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Lc  12,49-53):  Naquele tempo, o Senhor disse

aos seus discípulos: «Fogo eu vim lançar sobre a terra, e

como gostaria que já estivesse aceso! Um batismo eu devo

receber, e como estou ansioso até que isto se cumpra!

Pensais que eu vim trazer a paz à terra? Pelo contrário, eu

vos digo, vim trazer a divisão. Pois daqui em diante, numa

família de cinco pessoas, três ficarão divididas contra duas

e duas contra três; ficarão divididos: pai contra filho e

filho contra pai; mãe contra filha e filha contra mãe; sogra

conta nora e nora contra sogra».

«Fogo eu vim lançar sobre a terra»

Rev. D. Joan MARQUÉS i Suriñach
(Vilamarí, Girona, Espanha)

Hoje, o Evangelho apresenta-nos Jesus como uma pessoa de

grandes desejos: Fogo eu vim lançar sobre a terra, e como

gostaria que já estivesse aceso! (Lc 12,49). Jesus já queria ver o

mundo a arder em caridade e em virtude. Nada menos! Tem que

passar pela prova de um batismo, quer dizer, da cruz, e já

queria tê-la passado. Naturalmente! Jesus tem planos e tem

pressa em vê-los realizados. Poderíamos dizer que é pressa de

uma santa impaciência. Também nós temos idéias e projetos, e

queríamos vê-los realizados rapidamente. O tempo estorva-nos.

Como estou ansioso até que isto se cumpra! (Lc 12,50), disse

Jesus.

É a pressão da vida, a inquietude experimentada pelas pessoas

que têm grandes projetos. Por outro lado, quem não tenha

desejos é um covarde, um morto, um freio. E, além disso, é um

triste, um amargurado que costuma desabafar criticando os que



trabalham. São as pessoas com desejos que se mexem e

originam movimento à sua volta, as que avançam e fazem

avançar.

Tem grandes desejos! Aponta bem para o alto! Busca a perfeição

pessoal, a da tua família, a do teu trabalho, a das tuas obras, a

dos cargos que te confiem. Os santos aspiraram ao máximo. Não

se assustaram diante do esforço e da pressão. Mexeram-se.

Mexe-te tu também! Lembra-te das palavras de Santo Agostinho:

Se dizes já chega, estás perdido. Acrescenta sempre, caminha

sempre. Avança sempre; não pares no caminho, não retrocedas,

não te desvies. O que não avança, pára; retrocede o que volta a

pensar no ponto de partida, desvia-se o que deserta. É melhor o

coxo que anda no caminho que o que corre fora do caminho. E

acrescenta: Examina-te e não te contentes com o que és se

queres chegar ao que não és. Porque no instante em que te

deleites contigo mesmo, terás parado. Mexes-te ou estás

parado? Pede ajuda à Santíssima Virgem, Mãe da Esperança.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«A oração nada mais é do que a união com Deus. Qualquer
pessoa de coração puro e unido a Deus experimenta em si
próprio uma suavidade e doçura que o embriaga, sente-se
como se estivesse envolvido por uma luz admirável» (São
João Maria Vianney)

«No “sim” ao abandinar-se inclui-se a coragem de se
deixar queimar pelo fogo da paixão de Jesus Cristo» (Bento
XVI)

«Da parte de Jesus, o seu baptismo é a aceitação e a
inauguração da sua missão de Servo sofredor. Deixa-se
contar entre o número dos pecadores. É já o Cordeiro de
Deus que tira o pecado do mundo´ (Jo 1, 29); e
antecipa já o «baptismo» da sua morte sangrenta.

Vem, desde já, paracumprir toda a justiça´ (Mt 3,15). Quer
dizer que Se submete inteiramente à vontade do Pai e



aceita por amor o baptismo da morte para a remissão dos
nossos pecados (...)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 536)


